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Subjetividade e violência no romance urbano atual do Brasil

Horst Nitschack, Santiago de Chile
	Abstract

Na medida em que se aceleram as mudanças sociais no Brasil, em que se agravam as contradições econômicas e o padrão de vida dos grupos sociais subalternos, esta realidade problemática nacional se torna um dos temas privilegiados pela narrativa brasileira. Estuda-se neste artigo como reagiu a narrativa urbana desde os anos 70 frente a este fenômeno, analisam-se os câmbios nas perspectivas dos narradores, na representação da violência  Ello significa: los suburbios y las favelas se convierten cada vez más en los espacios de actuación ficcional preferidos.e nas subjetividades confrontadas com estas experiências cada vez mais desafiantes. Se para a modernidade o “viver” humano sempre foi um viver que se concretizou na realização da subjetividade de cada individuo, argumenta-se que o puro “sobre-viver”, ao qual tantos estão  reduzidos nas condições atuais, faz renunciar a qualquer expectativa de cultivar e de viver a própria subjetividade.



1. El deseo de (sobre)vivir en la maraña de la ciudadO desejo de (sobre)viver 
Hablar de constantes antropológicas – “el deseo de sobrevivir”- no es bien visto en la crítica cultural – y con A argumentação antropológica do “desejo de (sobre)viver” não é bem visto na crítica cultural – e com razão. Uma aAl argumentar con tales constantes siempre se corre el riesgo de una descontextualización, tanto a nivel histórico como social, de las problemáticas y las preguntas a las cuales se buscan respuestas.rgumentação baseada em constantes antropológicas corre o risco de descontextualização, tanto histórica como social, dos problemas e perguntas para os quais as respostas são procuradas. Além disso, privilegiar nas interpretações constantes antropológicas implica um esquecimento ou uma repressão da dimensão da subjetividade. Al mismo tiempo, sin embargo, no podemos olvidarnos que la referencia a estas constantes antropológicas nos permiten dialogar con otras culturas, compararnos con ellas y, en última instancia, desarrollar propuestas para un sistema de valores –tan abstracto como sea– que requiere el reconocimiento y el respeto de t

Ao mesmo tempo, no entanto, não podemos esquecer que a referência a essas constantes antropológicas permite-nos um diálogo com outras culturas, ou seja, é a condição para uma comparação com elas e, finalmente, cria a possibilidade de elaborar propostas para um sistema de valores, mesmo que fosse muito abstrato, que pode exigir o reconhecimento e o respeito de todos. 
Una de esas constantes que puede requerir ser aceptada por todos –en su forma abstracta por lo menos– es probablemente el deseo de vivir y de sobrevivir, de lo cual se deduce en última instancia el derecho a vivir (si no queremos fundarlo en un orden divino o trascendentUma dessas constantes que podem ser aceitas por todos, em sua forma abstrata pelo menos, é provavelmente o desejo de viver e sobreviver, do qual resulta, em última instância, o direito de viver (pelo menos se não tomamos com base uma ordem divina ou transcendental).Que este deseo de vivir se cruce –como revela el psicoanálisis freudiano, pero que confirma también nuestro acervo de relatos  míticos– con el deseo de la muerte parece otra constante antropológica, una constante muchas veces reprimida en las culturas modernas, pero bien conocida por los rituales de muchas culturas pre-modernas. Outra constante antropológica parece ser o fato de que este desejo de viver se cruza, como argumenta a psicanálise freudiana, – mas o que confirmam também os relatos míticos – com o desejo da morte, como uma outra constante, muitas vezes reprimida em culturas modernas, mas bem conhecida nos rituais de culturas pré-modernas
. 

Quiero concentrarme en el deseo de (sobre)vQuero-me concentrar nas minhas reflexões no desejo de (sobre)viver, sem entrar numa discussão sobre a sua relação com a pulsão da morte, apesar de que nas biografias de vários protagonistas dos textos apresentados esta relação é óbvia. O desejo de (sobre)viver, não é, como já dissemos no início, um desejo abstrato, a-histórico, liberado do contexto cultural onde se articula, mas é um desejo que assume uma forma concreta e escolhe seus objetos de desejo num contexto social, cultural e histórico.Los sujetos deseantes del mundo post-industrial, del mundo de consumo, son diferentes de los sujetos deseantes de una sociedad patriarcal, campesina, por mencionar solamente dos ejemplos extremos, y sus deseos de vivir, por consecuencia, también son diferentes. Indivíduos desejantes do capitalismo globalizado, do mundo pós-industrial, do mundo de consumo, são diferentes de sujeitos desejantes de uma sociedade patriarcal, agrícola, para citar apenas dois exemplos extremos, e seus desejos de viver, portanto, também são bem diferentes dos de outras culturas. Eles respondem aos estilos de vida que propõe, desenvolve e exige esse mesmo mundo, mas, e aqui estamos confrontados com o absurdo desta realidade, este mundo muitas vezes não oferece as condições para cumprir os desejos que ele cria. Esta contradicción se hace ante todo perceptible en las grandes ciudades modernas donde se produce una lucha continua entre los incluidos en el sistema de producción y  consumo y los excluidos, una contienda entre aquellos que tienen las condiciones de participar en este mundo moderno y disfrutar de sus ofertas (trabajando duro para ello, por supuesto) y los otros que –mismo si quisiesen– muchas veces no encuentran trabajo o solamente un trabajo tan mal pagado que ello no les permite integrarse en este mundo que les invita y rechaza al mismo tiempo. Esta contradição é perceptível principalmente nas grandes cidades modernas, onde há uma luta constante entre aqueles que são incluídos no sistema de produção e consumo e os outros, que são excluídos. Assim se produz esta luta entre os que têm as condições para participar deste mundo moderno e desfrutar das suas ofertas (trabalhando duro para isso, é claro) e os outros, que mesmo se quisessem, muitas vezes não conseguiriam encontrar trabalho ou somente um trabalho tão mal pago que não lhes permitiria aderir a este mundo que os convida e rejeita ao mesmo tempo. 

Este mundo –esto es lo absurdo– produce un deseo de vivir que al mismo tiempo no está dispuesto de satisfacer, así es que el deseo de vivir se transforma en una lucha por sobrevivir, es decir que el deseo de vivir produce violencia y se convierte –al extremo–  en un deseo de la muerte o está sustituido por el deseo de la muerte que encuentra sus manifestaciones más notorias por un lado en la adicción a drogas y por el otro en el goce de la violencia pura.
Este mundo – isso é o absurdo – produz necessidades e um desejo de viver que, ao mesmo tempo, não está disposto a satisfazer. Assim, o desejo de viver está sendo reduzido a um desejo de sobreviver que se manifesta na luta pela sobrevivência, ou seja, o desejo de viver não satisfeito produz a disposição à violência que se une – no caso extremo – com o desejo da morte, ou se converte no desejo da morte, que encontra, de um lado, a sua manifestação mais notável na dependência de drogas e, por outro lado, no gozo da violência pura. 

Si el fenómeno de la violencia es uno de los temas más llamativos y más tratados en la novelística actual, que tiene como espacio narrativo las grandes ciudades modernas, ello encuentra su razón en esta situación perversa que el deseo de vivir producido por la sociedad y al mismo tiempo no satisfecho por ella se convierte casi necesariamente en un deseo de violencia.
Se o fenômeno da violência é um dos mais marcantes e mais discutidos nos romances atuais, cujo espaço narrativo são as grandes cidades modernas, ele encontra sua razão nesta situação perversa, onde o desejo de viver produzido pela sociedade e ao mesmo tempo não satisfeito por ela, quase inevitavelmente se torna um desejo de violência. 

Voy a presentarles en esta ponencia algunos ejemplos de la literatura brasileña de las últimas décadas para comprobar esta afirmación sobre la relación íntima entre el deseo sujetivo de vivir y la violencia.
Vou apresentar alguns exemplos da literatura brasileira das últimas décadas para comprovar esta afirmação sobre a relação íntima entre o desejo subjetivo de viver e a violência. 

La primera novela que voy a presentar, A hora da estrela (1977) de Clarice Lispector, me parece especialmente significativa en nuestro contexto porque ella plantea una problemática crucial, la problemática del narrador que narra de una experiencia que nunca va ser la suya: la experiencia de sobrevivir de una joven mujer nordestina en Rio de Janeiro.
O primeiro romance, A hora da estrela (1977) de Clarice Lispector, parece particularmente importante em nosso contexto porque levanta um problema crucial, o problema do narrador e o seu dilema de falar de uma experiência que nunca será a dele: a experiência de sobrevivência de uma jovem mulher do Nordeste no Rio de Janeiro.El narrador, Rodrigo, se pregunta si mismo: ¿Quién está legitimado a narrar las historias de los marginados, las que ellos mismos no pueden narrar? O narrador, Rodrigo, se pergunta: quem tem o direito de contar as histórias dos marginalizados que eles mesmos não podem narrar?El sabe que existen varios motivos, como es el caso de Macabéa en esta novela, que la impiden narrar su propia historia: Macabéa, inmigrante del norte-este trabaja como ayudante en una oficina. Ele sabe que há várias razões que os impedem de contar a própria história, como, neste romance, o caso da Macabéa, migrante do Nordeste e auxiliar de escritório. Macabéa não pode contar a sua própria história, porque não pode conceituar suas experiências em um mundo que vai além de tudo o que conheceu antes. Não pode contar porque não há ninguém para ouvi-la. E também não sabe substituir a palavra narrada pela escrita, não sendo familiarizada com este meio de expressar seus sentimentos. 

Quién narra por ella, en su lugar, es entonces el narrador, Rodrigo.
Quem narra no lugar dela é o narrador Rodrigo.En el texto él se pregunta sin parar lo que le legitima a narrar la historia de esta nordestina que busca abrirse camino para vivir en Río de Janeiro. No texto ele se pergunta incessantemente o que o legitima a contar a história da nordestina à procura de uma maneira de (sobre)viver no Rio de Janeiro. Macabéa –por lo menos en la narración de Rodrigo– se siente dividida entre sus ilusiones de una mejor vida, la cruel realidad de su situación de trabajo y su humillante relación afectiva con un hombre que la desprecia.Macabéa, pelo menos na história de Rodrigo, encontra-se dividida entre os seus sonhos de uma vida melhor, a realidade cruel de sua situação de trabalho e sua relação emocional humilhante com um homem que a despreza.Al final ella será víctima de un accidente de automóvil, soñando con un futuro mejor –vaticinado por una  adivina– de que un rubio gringo vendrá a salvarla de este mundo. No final, sonhando com um futuro melhor, onde um gringo louro virá salvá-la deste mundo (previsão de uma cartomante), ela será vítima de um acidente automobilístico. 

Lo que distingue la novela de Clarice Lispector de todas las otras es esta autorreflexión literaria –en la figura del narrador– sobre la legitimación de dar una voz a los excluidos y desprivilegiados que tienen las experiencias más desesperantes pero no la condición de hablar por sí mismos.
O que distingue o romance de Clarice Lispector de todos os outros é esta autorreflexão literária, na figura do narrador, sobre a legitimação de dar voz aos excluídos e desfavorecidos, que têm as experiências mais desesperadas, mas não a condição de falar por si mesmos.Lo que esta novela tiene en común con otras narrativas urbanas de aquellas décadas, es el hecho de que los protagonistas se convierten en víctimas de la situación en la cual están viviendo. O que este romance tem em comum com outras narrativas urbanas dessas décadas é o fato de que os personagens se tornam vítimas da situação em que estão vivendo.Todavía no ha cambiado la perspectiva literaria para escoger como protagonistas no los que sufren, si no los que reaccionan con violencia en contra su situación Ainda não mudou a perspectiva literária: os textos escolhem como protagonistas os que sofrem, e não aqueles que reagem violentamente contra a sua situação. 

El autor con cuyo nombre se asocia el surgimiento de la novela urbana brasileña moderna es Ignacio Loyola Brandao.
O autor cujo nome é associado ao surgimento do moderno romance urbano brasileiro é Ignácio de Loyola Brandão.Su primera novela, Zero, fue primero publicada en Italia (1974) por no encontrar casa editorial en su país. Seu primeiro romance, Zero, foi publicado pela primeira vez na Itália (1974, traduzido por Antonio Tabucchi) por não encontrar editor no seu país.El lanzamiento en Brasil se efectuó un año más tarde, sin embargo en 1976 la novela fue prohibida por el gobierno militar de la época. O lançamento no Brasil foi feito um ano depois, em 1975, sendo, no entanto, proibido pelo governo militar logo no ano seguinte. 
En esta novela Loyola Brandao retoma técnicas vanguardistas que buscan una forma literaria correspondiente al contenido, intentando mostrar lo caótico y la violencia del espacio urbano por la propia composición del texto: montajes de voces urbanas distintas y de citas que se chocan y se sobreponen; elementos gráficos que complementan el texto.
Nesse romance, Loyola Brandão retoma técnicas vanguardistas, buscando uma forma literária que corresponde ao conteúdo, tentando mostrar o caótico e a violência do espaço urbano pela própria composição do texto: montagens de distintas vozes urbanas em diversos lugares e circunstâncias que se chocam e se sobrepõem, complementando e enriquecendo o texto com elementos gráficos. El protagonista de la novela, José Goncalves, quien comienza su carrera profesional como matador de ratas en un antiguo cine, será finalmente víctima de todas las atrocidades históricas, sociales y políticas que marcan –según el autor– América Latina. O protagonista do romance, José Gonçalves, que começou sua carreira como matador de ratos em um antigo cinema, será finalmente vítima de todas as atrocidades históricas, sociais e políticas que marcam – segundo o autor – a América Latina.Junto con el vanguardismo pronunciado que I. Junto com técnicas vanguardistas destacadas que de Loyola Brandao no repetirá en ninguna otra novela tan decididamente, se destaca en esta novela su latinoamericanismo: la ciudad es cualquier metrópolis latinoamericana, los medios de represión son los de cualquier régimen miliLoyola Brandão não repetirá em nenhum outro texto tão consequentemente, este romance supera os limites do horizonte nacional e busca incorporar uma perspectiva transnacional: a cidade é uma metrópole da América Latina e os meios de repressão são os de qualquer ditadura latinoamericana.José es un ciudadano que reclama sus derechos de ciudadano: poder tener familia y poder alimentar a su hijo decentemente. Visto que las circunstancias no se lo permiten, él comienza a rebelarse contra las autoridades, sin optar por actos criminales. José é um cidadão que reivindica os seus direitos de cidadania: ser capaz de alimentar decentemente a família e seu filho. Dado que as circunstâncias não o permitem cumprir este objetivo, ele começa a se rebelar contra as autoridades, porém sem optar por atos criminosos. No final,Al final, José termina preso, y el texto evoca todas las represiones que América Latina ha sufrido en su pasado: José acaba preso, e o texto evoca toda a repressão que a América Latina sofreu em seu passado: 
“Súplicas y gemidos que suben de los subterráneos de las prisiones, de las salas de tortura, de las tumbas frescas, del pueblo aterrorizado y de la herida del pecho de Gê, Artigas, Che, Simón Bolívar, Sucre, Tiradentes, Peredeo, José Marti, presencias venturosas en nuestras almas miserables, en nuestras heridas abiertas, que buscan apoyarnos, nosotros los 'latindio-americanos' salidos de dentro de los africanos.” (Traducción HN, p. Súplicas e gemidos que sobem dos suberrâneos das prisões, das salas de tortura, das covas frescas, do povo amedrontado e a ferida do peito de Gê, Artigas, Che, Simon Bolívar, Sucre, Tiradentes, Peredo, José Marti, venturosas presenças junto as nossas almas miseráveis, feridas abertas, procurando atender, nós, latíndio-americanos, saídos de dentro dos africanos.  (Loyola Brandão 1982a: 288) 
Termina la novela con un claro llamado a la organización política y la lucha armada: “& se oye una oración de esta gente audaz que no teme las guerras pero desea la paz: Dios, salve la América.” (285).
O romance termina com uma convocação para a luta política e armada: “& ouve-se uma prece / desta gente audaz / que não teme as guerras / mas deseja a paz // Deus salve a América.” (ibid.: 291) 
Em seu próximo grande romance urbano, Não verás país nenhum (1981), de Loyola Brandao abandonará este tono abiertamente politizado.Loyola Brandão deixará este tom abertamente politizado.Es una novela utópica, una utopía pesimista de un Sao Paulo apocalíptico a inicios del siglo XXI. É um romance utópico, uma utopia pessimista de uma São Paulo apocalíptica no início deste século.Han sido evacuados todos los niños, pero el navío con el hijo de la pareja Souza, del “yo” narrado y de su esposa, naufragó. En un sistema de control estatal total que recuerda 1984 de George Orwell y que administra con métodos rigurosos la permanente falta de agua, de energía, la catástrofe ecológica provocada por la polución ambiental, los accidentes de reactores nucleares, las enfermedades causadas por la alimentación artificial, en este mundo infernal, el protagonista lleva su lucha pasiva contra este sistema que le lleva finalmente al submundo de las periferias donde, en los basurales, viven enormes seres completamente deshumanizados. Foram evacuadas todas as crianças, mas o navio com o filho do casal Souza, ou seja, do “eu” narrado e da esposa dele, naufragou. Um sistema de controle estatal totalitário, que lembra o 1984 de George Orwell, administra com métodos rigorosos a constante falta de água e de energia, e toda a catástrofe ecológica causada pela poluição ambiental, pelos acidentes nos reatores nucleares e pelas doenças associadas à alimentação artificial. Neste mundo infernal, o protagonista está metido numa luta passiva contra o sistema que, no final, o leva ao submundo das periferias, onde nas lixeiras vivem seres humanos completamente deformados e degenerados. Uma  Mayor resistencia contra este régimen no parece más posible, sin embargo Loyola Brandao no termina la novela en completo pesimismo: se levanta un viento, hay olor de lluvia en el aire, todo puede cambiar.resistência eficiente contra este regime não parece mais possível. No entanto, o romance de Loyola Brandão não termina num pessimismo absoluto. O vento se levanta, há um cheiro de chuva no ar, se anuncia uma mudança. E oTermina la novela con la cita de Galileu: “E pur se muove". Sin embargo, me parece significativo que las señales de cambio y la esperanza no provengan de un movimiento social, sino de un cambio climático (el viento, la lluvia) que podría (eventualmente) ofrecer las posibilidades para tal cambio. romance termina com a citação de Galileu: “E pur si muove” (Loyola Brandão 1982b: 357). Porém, acho que é importante constatar que os sinais de mudança e esperança não vêm de um movimento social, mas de uma mudança de clima (vento, chuva) que poderia (eventualmente) oferecer um futuro melhor. 

Outro romance utópico, tambémOtra novela utópica tuvo mucho éxito en el público literario de los años ochenta: Blecaute (Black-out) de Rubem Paiva: muito bem recebido pelo público literário da década de oitenta, foi Blecaute (1986) de Marcelo Rubens Paiva. Aquí el escenario es fatal: Tres jóvenes, una chica y dos chicos han sobrevivido por casualidad un ataque a Brasil – ¿al mundo  Outra vez a cena é fatal: três jovens, uma menina e dois meninos por acaso sobreviveram um ataque ou um acidente que atingiu todo o Brasil – todo o mundo?– en el cual todos los seres humanos fueron transformados en masas sin vida, pero en el cual los animales y plantas y toda la infraestructura urbana quedaron salvados y intactos. – e que teve como efeito a transformação de todos os seres humanos em uma massa sem vida. Contudo, os animais e as plantas foram salvos e toda a infraestrutura urbana ficou intacta.Cuando se acaba su primero choque los tres viven un momento de liberación absoluta y de omnipotencia que, sin embargo, se convierte luego en una lucha terrible entre ellos. Los dos chicos abandonan, el narrador a la persecución, o mejor búsqueda del otro que se suicida al momento de su reencuentro. Quando se recuperam do estado de choque inicial, os três passam a viver um momento de absoluta liberdade e onipotência, que, porém, em seguida se transforma em uma luta terrível entre eles. Os dois jovens fogem de São Paulo, um deles, o narrador, a perseguir o outro, que ao ser encontrado comete suicídio. Año más tarde el narrador regresa a este Sao Paulo devastado donde aun vive la chica que desde entonces ha dado luz a un hijo.Anos depois, o narrador retorna a esta São Paulo devastada onde ainda vive a menina que, nesse meio tempo, deu luz a um filho. 

La novela es otra utopía negativa y una alegoría altamente pesimista y desesperada de la humanidad y de la naturaleza humana.
O romance é outra utopia negativa e uma alegoria altamente pessimista e desesperada quanto à humanidade e à natureza humana.En este sentido el pesimismo es aun más radical que en “Nao verás pais nenhum”, donde al final se levanta el viento. Neste sentido, o pessimismo é ainda mais radical do que em Não verás pais nenhum, onde no final se levantou o vento.Los tres jóvenes que tienen todo el mundo y sus posibilidades y potencialidades a su disposición no logran construir una nueva convivencia, no logran fundar una nueva humanidad, inhibido por un impulso de agresión y de destrucción que les marca profundamente. Os três jovens que têm todo o mundo, com todas suas possibilidades e potencialidades à sua disposição, não conseguem construir uma nova convivência, não conseguem estabelecer uma nova humanidade, inibidos pela pulsão de agressão e destruição que os marca profundamente. Sobreviven al desastre por suerte, pero después convierten su propia vida en un nuevo desastre.Por sorte sobreviveram ao desastre, mas depois convertem sua própria vida em um novo inferno.Bleckout, que tenía mucho éxito era, no obstante, una novela bastante tradicional, un tipo de Bildungsroman (novela de formación) al revés, con actores completamente convencionales (los tres adolescentes, clase media). O romance Blecaute teve muito sucesso, mas é, literariamente falando, um romance bastante tradicional, uma espécie de Bildungsroman (romance de formação) no sentido inverso, com atores completamente convencionais (os três adolescentes da classe média). 

En la medida que las transformaciones sociales en Brasil se aceleran, las contradicciones económicas y de estándar de vida de los distintos grupos sociales se agravan y con el crecimiento de los conflictos sociales esta realidad problemática se convierte en uno de los temas privilegiados de la narrativa brasileña.
Na medida em que se aceleram as mudanças sociais no Brasil, em que se agravam as contradições econômicas e o padrão de vida dos diferentes grupos sociais, e com o crescimento dos conflitos sociais, esta realidade problemática nacional se torna um dos temas privilegiados pela narrativa brasileira.Ello significa: los suburbios y las favelas se convierten cada vez más en los espacios de actuación ficcional preferidos. Isto significa que os subúrbios e favelas tornam-se cada vez mais os espaços ficcionais preferidos.Los actores son desempleados, marginales, delincuentes. El tema es la descomposición y disociación de los lazos sociales tradicionales (ante todo, los de la familia, pero también de amistad) y la pérdida de los valores éticos (lealtad, honestidad) y su substitución por relaciones sociales definidas por la violencia y por la represión. Os atores são desempregados, marginais e delinquentes. O tema é a decomposição e a dissociação dos laços sociais tradicionais (principalmente a família, mas também os laços de amizade), a perda de valores éticos (lealdade, honestidade) e a sua substituição pelas relações sociais definidas pela violência e pela repressão. 

[image: image1]El autor más reconocido de esta narrativa que algunos críticos intitulan de “Hiper-realismo” es Rubem Fonseca:
O autor mais ilustre desta narrativa que alguns críticos intitularam de “hiper-realismo” é Rubem Fonseca.Los textos de Rubem Fonseca, cuentos y novelas,  son los primeros en la literatura brasileña en los cuales el sub-mundo de las grandes ciudades se hace presente en sus manifestaciones las más violentas. Seus textos, contos e romances são os primeiros na literatura brasileira em que o submundo das grandes cidades está presente em suas manifestações mais violentas.Ya el primer cuento de Feliz Ano Novo, que relata un asalto a una casa de clase media - alta el día de la fiesta de Año Nuevo, lo pone en evidencia: no se trata solamente del deseo de sobrevivir en la miseria, se trata del deseo de compartir la buena vida, que la sociedad expone en sus tiendas y propaga en sus afiches publicitarios ya la cual solamente una minoría tiene acceso real. Ja o primeiro conto de Feliz Ano Novo (1975), que narra um assalto a uma casa de classe média alta – no dia da festa de Ano Novo – o mostra claramente: para os protagonistas não se trata apenas do desejo de sobreviver na miséria, senão do desejo de participar da boa vida que a sociedade expõe em suas lojas e que aparece na publicidade comercial e nas séries de TV, uma vida a qual apenas uma minoria tem acesso real.De esta forma se mezcla en los asaltantes, que viven en las condiciones más precarias imaginables, el deseo de tener acceso a esta vida que se compra con dinero –dinero robado, por supuesto– y el odio ilimitado contra aquellos que disponen de esas riquezas soñadas. Assim, nos assaltantes que vivem nas condições mais precárias imagináveis se mistura o desejo de ter acesso a esta vida que se pode comprar com dinheiro, dinheiro roubado, é claro, e um ódio ilimitado contra todos aqueles que têm estas riquezas a sua disposição. Sin embargo el asalto, como lo describe Rubem Fonseca, tiene como objetivo no solamente el puro robo, sino al mismo tiempo un acto de venganza. Consequentemente, o assalto, como descrito por Rubem Fonseca, visa não só o roubo simples, mas é ao mesmo tempo um ato de vingança.Solamente así se puede explicar la violencia extrema –e innecesaria si el único objetivo hubiera sido el robo– del acto. Só assim podemos explicar a violência extrema que seria desnecessária, se o único propósito fosse o roubo. Os marginais com os seusLos feos cuerpos de los marginales –ellos están conscientes de su propia fealdad como demuestran sus diálogos–  encuentran placer en violar y destruir gratuitamente los cuerpos bien cuidados tanto de las mujeres como de los hombres, que representan lo que les ha sido expuesto miles de veces en las pantallas de televisión. corpos feios – seus diálogos deixam claro que eles estão conscientes da sua própria feiura – encontram prazer em violar e destruir os corpos bem cuidados dos homens e das mulheres assaltados, que representam para eles os corpos que vêem todo dia nas telas de televisão.Sin embargo, no disponen solamente de lo que ellos poseen (, la riqueza, las mujeres bellas) y presentan lo que ellos no son (bellos y felices), sino les hace conscientes de su propia miseria y de su fealdad. Suas vítimas não possuem somente o que eles não têm (bens, riqueza, mulheres bonitas) e não são apenas o que eles não são (belos e felizes), mas eles os fazem sentir, além disso, a sua própria miséria e feiura. A pura existência do mundo dos ricos é experimentada pelos assaltantes como uma agressão contra a qual reagem com um prazer sádico de destruição.

Lo que en los cuentos y las novelas de Rubem Fonseca, en una primera lectura, puede aparecer como violencia gratuita o como una estetización de la violencia, se revela en una lectura más cuidadosa como una acusación decidida de una realidad social que ha destruido los vínculos sociales reales entre sus miembros. El subjetivismo radical de los delincuentes que satisfacen sus deseos sin ninguna consideración del otro corresponde al subjetivismo de las camadas dominantes que se permiten, ellos también, cumplir sus deseos sin mirar a los otros.
O que, em primeira leitura, nos contos e romances de Rubem Fonseca, pode aparecer como violência gratuita, ou como estetização da violência, se revela em uma leitura mais cuidadosa como forte acusação de uma realidade social que destruiu os laços sociais entre seus membros. O subjetivismo radical de delinquentes que satisfazem seus desejos sem qualquer consideração do outro, corresponde ao subjetivismo das camadas dominantes que satisfazem seus desejos sem consideração dos outros, os excluídos.En el momento que estos delincuentes y marginales se sienten desprovistos de cualquier reconocimiento de parte de los grupos dominantes, ellos reaccionan de manera completamente simétrica: también sin reconocimiento para los valores de los otros. No momento em que esses criminosos e marginais se sentem desprovidos de qualquer reconhecimento por parte dos grupos dominantes, reagem de forma inversamente simétrica: também negligenciam qualquer reconhecimento dos direitos dos outros.En una sociedad donde la legalidad no tiene que preguntar por su legitimidad, parece “natural” que los que se sienten excluidos no vean ninguna necesidad de respetar dicha legalidad. Em uma sociedade onde a legalidade não tem de perguntar-se pela sua legitimidade, parece “natural” que aqueles que se sentem excluídos não vejam nenhuma necessidade de respeitar esta legalidade. 

La venta de la colección de cuentos Feliz Ano Novo estuvo prohibida después de su lanzamiento en octubre de 1975.
A venda da coleção de contos Feliz Ano Novo foi proibida depois de seu lançamento, em Outubro de 1975. Rubem Fonseca inició un proceso contra su gobierno el cual recién en 1989 falló a su favor y permitió la libre circulación del libro.Rubem Fonseca interpôs uma ação contra o governo que, apenas em 1989, decidiu em seu favor e permitiu a livre circulação do livro.Los textos de Rubem Fonseca se caracterizan por un realismo extremo a veces realmente chocante (por ejemplo: A Grande Arte ). Os textos de Rubem Fonseca são caracterizados por um realismo extremo, por vezes, realmente chocante, por exemplo em A Grande Arte (1983). Frecuentemente –como en el cuento citado– asumen la perspectiva y la lógica de los reprimidos, de los excluidos y delincuentes, pero –a pesar de todo– no son textos de ellos. Muitas vezes, como no conto citado, assumem a perspectiva e a lógica dos oprimidos, dos marginalizados e dos criminosos, mas, apesar de tudo, e o que é evidente, não são textos escritos por eles.Son textos de un escritor de clase media (según las estadísticas, el autor con mayores ganancias entre sus pares brasileños) que por su anterior formación profesional (funcionario de investigación policial) maneja un buen conocimiento de este sub-mundo, pero sin pertenecer a él: sus textos siempre representan una mirada desde fuera. São textos de um escritor de classe média (de acordo com as pesquisas, o autor com maiores ganhos entre seus pares brasileiros), que pela sua formação anterior (oficial de investigação policial) dispõe de bom conhecimento sobre este submundo, sem contudo pertencer a ele: seus textos sempre representam uma visão de fora. 

No puede sorprender, entonces, si la primera novela escrita por un autor que proviene del medio social de las favelas y que por ello podía reclamar un alto grado de autenticidad fue recibida por la crítica y por el público literario con mucha atención. Me refiero a A Cidade de Deus (La Ciudad de Dios) de Paulo Lins. Para quienes han visto la película, cuyo guión está basado en esta novela, hay que hacer la salvedad: el libro es mucho más violento que la película y la propia narración refleja lo caótico del espacio donde actúa: cientos de personajes que, cuando aparecen por primera vez, nunca se sabe cuándo y cómo desaparecen; cientos de historias diferentes que están unidas solamente por el lugar –la favela Ciudad de Dios–, la miseria y la escasez en la cual viven sus habitantes, y el deseo de un grupo de jóvenes de escapar o de superar esta miseria, su deseo de no resignarse y de no asumir el papel de víctimas.
O primeiro romance de um autor que vem do ambiente social das favelas e que, portanto, podia reivindicar um elevado grau de autenticidade foi recebido pela crítica e pelo público com muita atenção. Trata-se do romance A Cidade de Deus (1997) de Paulo Lins. Àqueles que viram o filme de mesmo título, cujo roteiro é baseado neste romance, e conhecem o romance não terão duvida em confirmar que o livro é muito mais violento do que o filme. A própria narrativa reflete o espaço caótico onde atua: centenas de pessoas que, quando aparecem pela primeira vez, nunca se sabe quando e como desaparecerão; centenas de histórias diferentes vinculadas apenas por um lugar – a favela Cidade de Deus; a miséria e a escassez na qual vivem os seus habitantes, e o desejo de um grupo de jovens de escapar ou de superar essa pobreza, a sua vontade de resistir e de não assumir o papel de vítimas. 

A la imposibilidad de participar en el mundo de consumo por medio de su propio trabajo y –como en el caso de los marginales de Rubem Fonseca– frente al hecho de que el único medio que permite una participación social es el dinero, los jóvenes (la mayoría de los protagonistas son jóvenes) deciden apropiarse de este bien de cualquier manera: el medio es la violencia, el fin la satisfacción de los deseos –sólo que cada vez nos encontramos más con el fenómeno de una auto-independización de la violencia y del goce en los actos violentos.  La violencia como medio se transforma –por lo menos esta es la tendencia – en un fin.
Pela incapacidade de participar do mundo do consumo através de seu próprio trabalho e, como no caso dos marginais de Rubem Fonseca, frente ao fato de que o único meio que permite a participação social é o dinheiro, os jovens (a maioria dos protagonistas são jovens) decidem apropriar-se deste bem de qualquer maneira: o meio é a violência, a finalidade a satisfação de seus desejos. No entanto, cada vez mais nos encontramos com o fenômeno da autoindependentização da violência e do prazer na violência pura. A violência como meio se transforma – pelo menos esta é a tendência – num fim. Esta opción por la violencia como fin parece la respuesta más radical. Esta opção pela violência como fim em si mesma parece a resposta mais radical que põe em dúvida a sociedade e seus valores, tanto os materiais como os ideais, dos quais os marginais se encontram excluídos.Optar por la violencia como fin en sí significa de la manera más radical exigir el reconocimiento del otro, el reconocimiento del otro como el victimario que lo pone en una dependencia absoluta, mortal. Optar pela violência como fim em sí é a maneira mais desesperada para exigir o reconhecimento dos outros, um reconhecimento como agressor que coloca o outro (a vítima) em uma dependência absoluta e fatal. 

Pero hay también otro cambio importante en estás últimas novelas: el emergente e se expandiendo tráfico de drogas que se convierte en la opción más eficiente de obtener este medio privilegiado para vivir: el dinero.
Mas há também outra mudança importante que se reflete nestes últimos romances: a emergência e a expansão do tráfico de drogas e, junto com este, do tráfico de armas, que se torna a opção mais eficaz para obter este meio privilegiado de viver: o dinheiro.Patricia Melo: (O) Inferno (2000)O Matador (1995) La novela Inferno narra la historia de José Luis Reis, más conocido por Reizinho, un chico de 11 años, ex viciado en crack y que posteriormente se torna el jefe del tráfico en el “Morro do Berimbau”.O romance Inferno (2000) de Patrícia Melo narra a história de José Luís Reis, mais conhecido por Reizinho, um menino de 11 anos, já viciado em “crack” (uma droga barata e de péssima qualidade), que posteriormente torna-se o chefe do tráfico no Morro do Berimbau.Los lazos familiares de la familia de Reizinho se deshacen: la madre que  lo agredía físicamente, la ausencia del padre y las relaciones problemáticas con su hermana y su abuela. Os laços familiares de Reizinho são quase inexistentes: o pai é ausente, a mãe o agride fisicamente e as relações com a irmã e a avó são extremamente perturbadas. El colegio como institución estadal, no puede compensar la falta de un respaldo familiar. A escola como instituição do Estado não consegue compensar a falta de apoio familiar.Donde encontrará un orden social estable es con la banda de droga de la favela, donde el jefe dicta sus propias leyes. Como consequência da ausência da autoridade do Estado, a gangue de traficantes é o único poder que garante uma certa ordem e segurança social na favela. O chefe da gangue impõe, de forma arbitrária e como “sujeito absoluto” (cf. Nitschack 2005: 311-331), as suas próprias leis.Así, las bandas de drogas se convierten en instituciones que garantizan el orden y ganan la simpatía, el respecto y la fidelidad de los habitantes. Assim, até um certo ponto, as gangues de drogas assumem a função do Estado e tornam-se instituições que garantem a ordem e ganham uma certa simpatia, respeito e lealdade dos habitantes da favela, pelo menos até o momento em que bandos distintos lutam pelo poder, o que muitas vezes termina numa situação de guerra civil. Um sintoma desse processo é que a posse de armas, e de armas cada vez mais sofisticadas, é um dos objetivos mais importantes dos jovens marginais, o que os permite mostrar e confirmar sua masculinidade, exigida e questionada ao mesmo tempo pelo mundo em que vivem.

Em Inferno, Patrícia Melo descreve um destes momentos extremos: uma espécie de guerra civil não declarada devasta a favela e produz um cenário de medo e de terror para a maioria dos habitantes. Não obstante, mais importante do que a representação autêntica da vida na favela é a crítica da sociedade civil. Un síntoma de este proceso es que la posesión de armas, y de las armas más sofisticadas, es uno de los objetivos más importantes para los jóvenes marginales que les permite comprobar su masculinidad exigida y cuestionada al mismo momento por el mundo donde viven.No romance domina um tom e uma visão altamente moralista. Trata-se mais de um texto sobre o fracasso do Estado, da sociedade civil e das instituições civis e democráticas do que sobre o mundo dos favelados. 

Si las novelas de Paulo Lins y de Patricia Melo han sido escrito desde la favela pero aun con una cierta distancia – Paulo Lins trabajó como antropólogo en esta favela, pero el nunca ha sido involucrado en crímenes personalmente -, los textos autobiográficos de Luiz Alberto Mendes, Memórias de um sobrevivente (2001) y Às Cegas (A las ciegas) (2005) están realmente escritos desde la perspectiva de la víctima / del victimario.
Se os romances de Paulo Lins e Patrícia Melo são escritos desde a favela, mas todavia com uma certa distância – Lins trabalhou como antropólogo numa favela, ainda que nunca se tenha envolvido pessoalmente em crimes –  os textos autobiográficos de Luiz Alberto Mendes, Memórias de um sobrevivente (2001) e Às Cegas (2005) são realmente escritos a partir da perspectiva das vítimas e dos agressores.Memórias de um sobrevivente tiene la estructura de una novela de la formación, una Bildungsroman, a la negativa: Luiz Alberte Mendes escribe esta autobiografía en la prisión donde tiene que cumplir una pena de más de 30 años por asalto y homicidio. Memórias de um sobrevivente tem uma estrutura de romance de formação, de um Bildungsroman ao revés, isto é de um anti-romance de formação: Luiz Alberto Mendes escreveu esta autobiografia na prisão onde teve que cumprir pena de mais de 30 anos por assalto e homicídio. 

A pesar de que el narrador y autor proviene de condiciones sociales muy modestas y tenía una relación altamente conflictiva con su padre, el no define estas condiciones como principalmente responsables para su carrera de delincuente.
Embora o narrador e autor venha de condições sociais muito modestas e de uma relação muito conflituosa com o pai, ele não considera essas condições como a razão principal para a sua carreira de delinquente.Es mucho más – y en ello uno podría ver el escándalo del libro, y tal vez también su carácter verdadero – lo que le seduce es la propia atracción del crimen: el acceso fácil al dinero con el cual se puede comprar todo; el goce de la violencia, también de la violencia sexual, la atracción del dominio sobre del otro. É muito mais, e nisso podia-se ver o escândalo do livro e também a sua diferença perante os outros textos apresentados: o que fascina ao narrador é a atratividade do próprio crime; o acesso fácil ao dinheiro com o qual se pode comprar tudo; o gozo da violência, inclusive da violência sexual, a atração do poder sobre o outro. Y a pesar de que el tiene que pagarlo muy caro, cada vez cuando está detenido y sometido a las torturas más dolorosas para delatar sus cómplices o por pura venganza de la policía, el acto de resistir a estas torturas – en ello el se describe con una voluntad y un dominio sobre si mismo increíble – nunca lo deja peder el respecto de se mismo.  Se convierte al final en un sujeto completamente reducido a si mismo, pero con una fuerza de resistencia indómita, que recuerda la conocida frase de Ernest Hemingway: “Man can be destoyed, but he cannot be defeated.” Lo último que se debe perder es el respecto de si mismo. E embora ele tenha de pagar caro toda vez em que é preso e submetido às torturas mais dolorosas, para trair seus cúmplices ou por vingança pura da polícia, sua decisão de resistência a tal tortura – ele se autorepresenta com uma vontade inquebrável de resistir e com um autocontrole fora do comum – nunca será vencida. No fim, se torna em um sujeito completamente reduzido a si mesmo, que mostra que o último que se deve perder é o respeito por si mesmo, o que lembra a famosa frase de Ernest Hemingway em O velho e o mar: “O homem pode ser destruído, mas não pode ser derrotado”. 

Con esta experiencia y recluido en la prisión con un castigo de más de 30 años empieza un proceso que le permite repensar su propia historia y que inicia su transformación subjetiva.
Baseado nestas experiências e com a perspectiva de passar um tempo de punição de 30 anos na prisão começa um processo de repensar sua própria história que tem como consequência a sua transformação subjetiva.Instigado por sus lecturas de la literatura universal el va a decidirse a escribir su propia historia, otra novela de formación: Memórias de um Sobrevivente . Sensibilizado pela leitura das obras da literatura universal, Mendes decide escrever sua própria história, um romance de formação: Memórias de um sobrevivente. Liberado desde algunos años el continua publicando, entre otros As Cegas, otro texto autobiográfico.Depois da libertação, ele continua escrevendo e tem publicado vários outros textos autobiográficos. 

El éxito de las narraciones que se mueven en y que exploran el mundo marginal de la violencia y de la lucha desesperada por la supervivencia no para en este momento en la literatura brasileña.
O sucesso das narrativas na literatura brasileira que têm favelas como lugar de atuação e que exploram o mundo marginal da violência e da luta desesperada pela sobrevivência não para com Mendes.La crítica ha destacado ante todo Ferréz (Reginaldo Ferreira da Silva), entre otros con su Manual prático do ódio . Os críticos têm ressaltado ante todos Ferréz (pseudônimo Reginaldo Ferreira da Silva), entre outros com seu Manual prático do ódio Rio de Janeiro (Objetiva), 2003 y MV Bill e Celso Athayde: Falcão. Meninos do tráfico .(2003), e MV Bill e Celso Athayde com Falcão - Meninos do tráficoRio de Janeiro (2006) (2006). 

Como em todas as novelas dos últimos anos, também em Manual prático do ódio de Ferréz os atores são, na maioria dos casos, adolescentes e jovens, em alguns casos até crianças.Se repiten los mismos escenarios del “realismo de la violencia”: Los suburbios de Sao Paulo; la lucha por la vida de los habitantes; lucha para ganar dinero; falta de todo: la miseria permanente; la disposición a la violencia; traición, desconfianza; Eles repetem os mesmos cenários do “realismo da violência”: os subúrbios de São Paulo, a luta dos habitantes pela vida, a luta para ganhar dinheiro, a falta de tudo, a miséria permanente, a disposição à violência, a traição, a desconfiança, a aAusencia de la ley, ausencia de lazos sociales estables;usência de direito e de laços sociais estáveis. 

La amenaza permanente de toda parte no permite el despliegue de una subjetividad diversificada e individualizada de los personajes.
A constante ameaça por todos os lados não permite o desenvolvimento de uma subjetividade diversificada e individualizada nos personagens.De una manera paradojal se podría habla de sujetos sin subjetividad. De um modo paradoxal, se poderia falar de sujeitos sem subjetividade.Todas las acciones están definidas por las necesidades más básicas e inmediatas: sea en la búsqueda de lo más elementar (alimentación, ropa), sea en la necesidad de satisfacer los vicios (alcohol, drogas duras), sea en los conflictos de poder y en la guerras de las bandas. Todas as ações são definidas pelas necessidades mais básicas e imediatas: seja na busca do mais elementar (alimentação, vestuário), seja na necessidade de satisfazer os vícios (álcool, drogas pesadas), seja em lutas de poder e nas guerras de gangues.En estas situaciones extremas la única moneda que vale es la propia vida, todos los otros valores se han “desvanecidos en el aire”. Nestas situações extremas, o único valor que conta é a própria vida, todos os outros são “dissolvidos no ar”. En esta absoluta contingencia de la vida de los personajes donde no existe ningún orden estable, ninguna autoridad confiable, todo está sometido al acaso radical. Nesta contingência absoluta da vida dos personagens, onde não há nenhuma ordem estável, nenhuma autoridade de confiança, tudo está submetido ao acaso radical. 

Las narraciones reflejan esta contingencia: los personajes aparecen y desaparecen sin motivación; Sus deseos y temores se relacionan con lo más inmediato: sin proyecciones hacia el futuro.
As narrações refletem essa contingência: os personagens aparecem e desaparecem sem qualquer motivo aparente; seus desejos e medos estão relacionados com o mais imediato, sem projeções para o futuro.Los personajes se encuentran expuestos a la necesidad de la pura supervivencia. Os personagens são expostos às necessidades de mera sobrevivência.Este mundo parece tan elementar, que la posibilidad de narrarlo no se cuestiona en ningún momento, incluso porque los narradores – en diferencia a Rodrigo nuestro primero narrador en A Hora da Estela – se auto-legitiman con el argumento que pertenecen a este mundo. Este mundo parece tão elementar que a possibilidade de narrá-lo não é questionada em nenhum momento, também porque os narradores – em contraste com o nosso primeiro narrador Rodrigo em A Hora da Estela – se autolegitimam com o argumento de pertencer a este mundo. 
Quiero terminar con una pregunta que incluye una hipótesis:Na leitura proposta destes romances selecionados se deixam descobrir duas linhas de evolução que podem ser descritas da seguinte maneira, ainda permitindo formular uma hipótese: 

A primeira linha se relaciona com oDel lado del contenido: la descripción de las prácticas y de las estrategias que permiten a estos sujetos sobre vivir y por momentos también vivir en la maraña de la gran ciudad confronta al lector con una realidad cada vez más violenta y con descripciones cada vez más detalladas de todo tipo de acto violento. conteúdo: a descrição das práticas e estratégias que deixam esses indivíduos sobreviver e, às vezes, também viver nestas condições de alta precariedade confronta o leitor com uma realidade cada vez mais violenta e com descrições cada vez mais detalhadas de todos os tipos de atos violentos. 

Del lado de la narración literaria el movimiento o la evolución siguen a una línea inversa: 
A nível da narrativa, porém, se pode constatar que o movimento ou a tendência literária segue uma linha inversa:A los textos todavía marcados por técnicas vanguardistas, como en el caso de Zero de Ignacio Loyola Brandao o del texto con un alto grado autoreflexivo como era el caso de A hora da estrela de Clarice Lispector corresponden en la contemporaneidad textos literarios con formas narrativas relativamente convencionales. Aos textos marcados pelas técnicas de vanguarda, como Zero de Ignácio de Loyola Brandão ou A Hora da Estrela de Clarice Lispector, um texto de alta autoreflexividade, correspondem na literatura contemporânea narrativas com formas relativamente convencionais.Si la novela de Paulo Lins se caracteriza todavía por una cierta fragmentación que refleja – como hemos argumentado – la fragmentación de la sociedad descrita, las novelas de Patricia Melo y los textos autobiográficos de Luiz Alberto Mendes practican una narración completamente tradicional. Se o romance de Paulo Lins é ainda caracterizado por uma certa fragmentação, que reflete – como argumentamos – a fragmentação da sociedade, os romances de Patrícia Melo e os textos autobiográficos de Luiz Alberto Mendes praticam uma narrativa completamente tradicional. 

Parece que en esta aparente contradicción entre la forma y el contenido se manifiesta otro deseo: el deseo cultural de reaccionar a grandes cambios sociales, a aceleraciones históricas, a rupturas y derrumbes  con la reevaluación de formas culturales relativamente estables.
Parece que nesta aparente contradição entre forma e conteúdo se expressa outro desejo: o desejo cultural de responder a grandes mudanças sociais, às acelerações históricas e às rupturas e catástrofes através da reavaliação de formas culturais relativamente estáveis.Hans Blumenberg lo señala con respecto al mito, cuando constata que tiempos que buscan los mitos, es decir formas narrativas altamente estables, son tiempos de cambios acelerados y Thomas Mann en su gran  novela La Montaña Mágica describe en la última escena un fenómeno parecido: el mundo estable de la Montaña Mágica se derrumbó, la primera Guerra empezó, Hans – el protagonista - tropeza sobre el campo de batalla, al medio de los tiros y las explosiones, se mueve con este deseo profundo de sobre-vivir murmurando como evocación las antiguas canciones de su infancia. Com respeito a uma forma narrativa altamente estável, que é o mito, Hans Blumenberg (1979) constata que os tempos que procuram por mitos, são tempos de mudanças rápidas. E Thomas Mann em seu grande romance A Montanha Mágica descreve, na última cena, um fenômeno semelhante: quando o mundo estável da Montanha Mágica entrou em colapso e a guerra começou, Hans – o protagonista – tropeça no campo de batalha, e, no meio de tiros e explosões, move-se com este desejo profundo de sobre-viver murmurando, quase como conjuração, canções antigas de sua infância. 

Principalmente en el caso de Luiz Alberto Mendes parece repetirse algo muy parecido:
Principalmente, no caso de Luiz Alberto Mendes, parece repetir-se algo semelhante:Al trauma de su vida violenta, torturada y extremamente agresiva al mismo tiempo el responde con una escritura autobiográfica completamente tradicional que parece expresar el deseo de presentar esta vida tan caótica en la forma más ordenada posible. ao trauma de sua vida violenta, torturada e ao mesmo tempo extremamente agressiva, responde com uma escrita autobiográfica completamente tradicional que parece expressar o desejo de apresentar esta vida tão caótica da forma mais ordenada possível. 

El otro movimiento significativo que me gustaría destacar en estas novelas es – como lo anuncia mi título – el de la subjetividad:
A segunda linha significativa que se deixa destacar nestas novelas é          – como anuncia o título do presente artigo – o da subjetividade:¿Qué tipo de subjetividad se produce en estos contextos urbanos violentos, marcados por la destrucción o disolución de los lazos sociales, por la perdida de un actuar ético, por la desconfianza y la necesidad permanente de reaccionar a las agresiones manifiestas y escondidas? quê tipo de subjetividade é produzida nestes contextos de violência urbana, marcados pela dissolução e destruição dos laços sociais, pela perda de um atuar ético, pela desconfiança e pela necessidade permanente de responder às agressões manifestas e ocultas? 

Neste sentido, a resposta deEn nuestros textos se deja descubrir una tendencia muy clara que se puede dividir en dos líneas: nossos textos é muito clara. Frente à impossibilidade do indivíduo se identificar com a subjetividade tradicional, produzida e confirmada no amor, na amizade e num trabalho gratificante tem-se duas reações: 

La negación de la subjetividad (tanto desde las condiciones objetivas históricas y sociales que la hacen imposible, como por el propio individuo que tiene forzadamente que renunciar al desenvolvimiento de su subjetividad);1. A negação da subjetividade, tanto pelas condições objetivas históricas e sociais que a tornam impossível, quanto pelo indivíduo mesmo que é forçado a renunciar ao desenvolvimento de sua subjetividade; 

La diversificación de una (1) subjetividad “clásica” en subjetividades múltiples;2. A diversificação de uma subjetividade “clássica” em subjetividades múltiplas.  

La primera línea se manifiesta en los diferencia entre los narradores de nuestro primero texto (A hora da Estrela) y del nuestro último (Ferréz (Reginaldo Ferreira da Silva): Manual prático do ódio ):
A primeira linha se manifesta na diferença entre os narradores do nosso primeiro texto (A Hora da Estrela) e nosso último texto (Manual prático do ódio):Si comparamos los escrúpulos del narrador de A hora de Estrela , dónde encontrar la legitimación para escribir sobre esta mujer del Nordeste con la certeza casi ingenua, que la realidad se manifiesta a través de si misma, por sus crímenes, su violencia, sus catástrofes es obvio que en la última novela queda aparentemente ningún espacio para la subjetividad del narrador. comparando os escrúpulos do narrador de A Hora da Estrela, na maneira como encontra legitimidade para escrever sobre a mulher do Nordeste, com o Manual prático do ódio e a certeza quase ingênua do seu narrador de que a realidade se manifesta por si mesma em seus crimes, sua violência e seus desastres, é obvio que neste último romance não resta, aparentemente, nenhum espaço para a subjetividade do narrador.Los acontecimientos son tan masivos y brutales, que dan la impresión de aplastar cualquier acercamiento subjetivo. Os eventos são tão maciços e brutais que parecem anular qualquer abordagem subjetiva.Ello se repite al nivel de los actores y el mundo donde se mueven, el mundo que los desafía y les amenaza constantemente: Aquí se destruye cualquier espacio para reacciones marcadas o fundadas en la subjetividad individual. Isto é repetido ao nível dos atores e do mundo onde se movem, um mundo que os desafia e ameaça constantemente: aí se destrói qualquer espaço para reações baseadas na subjetividade individual.Se trata de reaccionar según las necesidades inmediatas, defender lo elementar, afirmarse con reacciones o automáticas o de un instinto animal. Todos estão reagindo em dependência das necessidades imediatas; trata-se de defender o elementar, afirmar-se com reações automáticas ou com instinto quase animal. 

Na segunda linha, a substituição da subjetividade clássica pelas subjetividades múltiplas é vislumbrada, nestes textos, nos poucos momentos ou cenas onde os personagens experimentam um sentimento ou têm uma certa idéia de felicidade: uma boa refeição, uma experiência agradável com os amigos, um encontro amoroso. São sempre momentos fugazes e voláteis, momentos e cenas isolados da vida diária dos personagens, nos quais nunca estão presentes em sua totalidade. É sempre como se apenas uma parte deles estivesse envolvida, a parte que neste momento conseguiu libertar-se das fatalidades da sua vida cotidiana repressiva e desumana.Estas experiencias son desconectas, casuales, imprevisibles; no permiten que en su base se forma una subjetividad coherente e íntegra. Essas experiências são desconexas, aleatórias e imprevisíveis, não permitindo que, na sua base, se forme uma subjetividade coerente e integrada. 

Chego ao final das minhas reflexões sobre “Subjetividade e Violência na novela urbana atual do Brasil”. Se na época da modernidade o espaço urbano foi inicialmente um espaço privilegiado para o desenvolvimento da individualidade e de uma subjetividade que depende desta individualidade, o crescimento das diferentes manifestações e práticas de violência às quais os indivíduos modernos estão expostos ameaça também profundamente a subjetividade. 

Se para a modernidade o “viver” humano foi sempre um viver que se concretizou na realização da subjetividade de cada individuo, o “sobre-viver”, ao qual tantos estão reduzidos nas condições da modernidade extrema, se paga com o preço da renúncia a qualquer expectativa de cultivar e de viver a própria subjetividade. Assim, pelo menos, devemos ler os romances aqui apresentados.   
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� A necessidade de constatar uma pulsão da morte (“Todestrieb”) se apresenta para Freud a partir do seu trabalho “Além do principio do prazer” de 1920. 





